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As construções em xisto representam um legado cultural, arquitectónico e 
histórico muito importante em Portugal e na Europa, que urge preservar. Em 
Portugal, as construções tradicionais em xisto encontram-se dispersas por 
diversas regiões, de Norte a Sul, variando as tipologias das construções, as 
metodologias construtivas e até o próprio xisto. Os danos mais comuns neste 
tipo de construções são devidos ao deficiente funcionamento das fundações, 
ao peso dos pavimentos e/ou coberturas em betão armado executados em 
intervenções recentes, à deterioração dos elementos estruturais de madeira e à 
colonização biológica e ataques químicos, principalmente em elementos não 
rebocados. No entanto, apesar dos danos observados nas construções em xis-
to, estas possuem capacidade estrutural que, se devidamente reabilitadas, lhes 
permitirão desempenhar as funções que lhes são destinadas. Com estudos e 
ferramentas adequadas poderão ser desenvolvidas metodologias e soluções de 
reabilitação e reforço, permitindo incrementar a capacidade e garantir a dura-
bilidade adequada para estas construções, recuperando e preservando solu-
ções construtivas à base de xisto. Este artigo apresenta o primeiro passo de 
um estudo das tipologias construtivas em xisto existentes em Portugal e da 
análise dos principais danos registados em construções tradicionais de xisto. 
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1 Introdução 
Por todo o mundo são registadas diferentes aplicações do xisto (castelos, 
fortalezas, igrejas, muralhas, habitações, muros, poços, etc.) e variadas solu-
ções construtivas. De uma forma geral, as construções em xisto inserem-se na 
paisagem de tal forma que dão a sensação que não foram construídas, mas que 
nasceram no local, garantindo, assim, uma grande harmonia entre a paisagem 
natural e a arquitectura. Esta arquitectura tradicional foi, ao longo dos tempos, 
executada integralmente com a utilização de materiais existentes localmente, 
sendo desta forma considerada uma construção verdadeiramente sustentável. 
Portugal é um país com um vasto património de construções tradicionais 
em xisto, espalhadas por diversas regiões, de Norte a Sul do país, variando as 
tipologias e metodologias construtivas, bem como o próprio material xisto, 
que, dependendo da zona de onde é extraído, pode ter propriedades e caracte-
rísticas diferentes. Hoje em dia, estas construções são cada vez mais valoriza-
das tanto a nível arquitectónico como para fins turísticos. 
2 Geografia e geologia do xisto 
Portugal continental faz parte da maior unidade morfoestrutural da Penín-
sula Ibérica, o Maciço Antigo, que, de Espanha, entra largamente no nosso 
país, onde ocupa todo o Minho e Trás-os-Montes e a maior parte das Beiras e 
do Alentejo, formando um conjunto de troços aplanados. São cerca de sete 
décimos do território continental constituídos por um conjunto de rochas pré-
câmbricas e paleozóicas, com predomínio de xistos, granitos e quartzitos, 
enrugados ou deslocados por vários ciclos orogénicos [1]. O xisto é uma rocha 
metamórfica que tem uma estrutura xistosa de forma irregular ou plana, na 
qual são visíveis a olho nu as suas camadas minerais, ver Figura 1. Os xistos 
distinguem-se das outras rochas metamórficas pelo tamanho dos seus cristais 
minerais e, comparativamente à ardósia, a sua estrutura é mais enrugada e 
irregular. Estas rochas quebram-se facilmente pelos seus planos de xistosidade 
como as ardósias ao longo da sua linhagem. 
 (a) 
 (b)  (c) 
Figura 1: Xisto originário de: (a) Minho, (b) Trás-os-Montes, (b) Beiras. 
O metamorfismo regional está relacionado com a pressão litostática que 
acontece em locais de formação de montanhas, como se pode observar através 
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da distribuição das rochas em Portugal continental apresentada na Figura 2. A 
acção da pressão diminui a granulação das rochas fragmentando os seus cris-




Argilas, arenitos, conglomerados 
Calcários, margas, arenitos 
Granitos 
Xistos, mármores, quartezitos 
Gneisses, micaxistos, xistos metamórficos 
Figura 2: Mapa litológico de Portugal continental [3]. 
De acordo com o mapa litológico apresentado e tendo em consideração que 
este trabalho de investigação se encontra na sua fase inicial, o foco dos levan-
tamentos efectuados foi centrado na regiões do Minho, Trás-os-Montes e Bei-
ras. Desta forma foram analisadas 5 construções no Minho, 20 construções em 
Trás-os-Montes e 6 construções nas Beiras. 
3 O xisto como material de construção 
Tradicionalmente, o xisto extraía-se de pedreiras em lascas, sem qualquer 
tipo de tratamento, e sobrepunha-se construindo-se as casas de habitação e 
demais dependências utilitárias, assim como muros de vedação, calçadas, moi-
nhos, azenhas, lagares e pontes (ver exemplos na Figura 3). Nas casas de habi-
tação, o xisto era empregue na construção das paredes, das escadas e, em 
algumas situações, até das coberturas [4]. 
 
 (a)  (b)  (c) 
Figura 3: Construções em xisto: (a) Capela; (b) Pontes [5]; (c) Muro. 
A par do xisto, a madeira era utilizada como material complementar na 
construção das paredes. Esta era usada para as varandas e sobrados, assim 
como para os lintéis das portas e janelas das casas mais humildes. Já as casas 
pertencentes a proprietários com mais recursos exibiam, muitas vezes, blocos 
de granito nos lintéis, em vez da madeira. Esta particularidade deve-se à difi-
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culdade de extracção de blocos de xisto com dimensões e resistência adequa-
das para aplicações em vãos [4]. 
4 Tipologias de construção em xisto 
As casas tradicionais de xisto têm normalmente uma geometria em planta 
quadrada ou rectangular, com dois pisos ou três, no máximo. Como muitas 
destas construções existem em zonas montanhosas é normal encontrar casas 
onde o primeiro piso tenha uma parede encostada ao terreno de fundação, 
encontrando-se, desta forma, o segundo piso numa das fachadas ao nível do 
terreno. As diferentes tipologias existentes ao longo do país estão directamente 
relacionadas com a população, a sua actividade, os seus usos e costumes e o 
seu nível económico, como se exemplifica na Figura 4. 
 (a)  (b) 
Figura 4: Exemplos de tipologias construtivas: (a) Trás-os-Montes, (b) Beiras. 
As fundações das casas em xisto eram efectuadas com o mesmo material, 
constituindo-se como um prolongamento das paredes resistentes no solo, até 
uma profundidade de, normalmente, 60 cm, dependendo da zona de implanta-
ção do edifício. O assentamento das paredes e as suas conexões dependia da 
qualidade da pedra e da qualidade da metodologia de construção. A realização 
de um correcto assentamento das pedras de xisto na execução das paredes é de 
extrema importância devido às características das próprias pedras de xisto, 
reduzida resistência na direcção da sua estratificação. As paredes destas estru-
turas podem ser duplas ou simples. No caso de paredes duplas, a interligação 
transversal entre os dois panos era normalmente executada através de ligantes 
em xisto ou madeira. 
Outro factor que caracteriza as diferentes tipologias de alvenaria é o ligan-
te. Existem paredes nas quais foram aplicados diferentes tipos de ligantes, tais 
como argamassas de cimento ou terra. Encontram-se paredes de dois panos 
sem qualquer ligante, em que o assentamento regular do xisto associado às 
irregularidades das pedras levam a que as paredes tenham um bom funciona-
mento mecânico. As zonas mais débeis dos edifícios, como os lintéis sobre as 
portas e janelas e os cunhais, eram normalmente executados com outros mate-
riais (rochas mais duras, normalmente granito, ou madeira). A execução de 
rebocos não era muito usual, podendo ser encontrados em edifícios religiosos 
ou em habitações de proprietários mais abastados. 
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Em relação aos restantes elementos estruturais, denota-se a predominância 
de pavimentos em madeira, paredes divisórias em tabique, e cobertura em 
madeira com revestimento de telha cerâmica ou mesmo xisto, normalmente 
ardósia. 
5 Caracterização de danos comuns 
A caracterização dos danos em construções em alvenaria de xisto abrange 
todos os danos típicos de construções de alvenaria de pedra, acrescendo ainda 
alguns danos exclusivos deste tipo de estruturas. 
Um dos danos mais gravosos existente em estruturas tradicionais de xisto é 
a degradação da própria pedra. A degradação do xisto apresenta-se habitual-
mente nos pisos térreos dos edifícios, normalmente nas paredes exteriores ou 
em espaços utilizados para animais. Este dano tem normalmente origem quí-
mica, aliada à diferença de temperatura entre o interior e o exterior da constru-





Figura 5: Danos comuns em construções de xisto: (a) degradação do xisto; 
(b) deterioração e destacamento do reboco. 
Outro dos danos nas estruturas de xisto é a deterioração ou destacamento 
do reboco que pode levar ao aparecimento de outros danos relativos à exposi-
ção da estrutura xistosa da parede ao meio ambiente, como por exemplo a 
vegetação ou a erosão do ligante, como se representa na Figura 5b). 
A presença de fendas diagonais nos paramentos é outro dano corrente, 
normalmente devido a assentamentos do solo de fundação, uma vez que muitas 
destas construções foram implantadas em declives. Por outro lado, as fendas 
verticais detectadas, apresentam-se normalmente em zonas de apoio de ele-
mentos estruturais, como vigas de pavimento ou de cobertura. 
A falta de pedras nos paramentos aparece em algumas construções mais 
antigas que não tiveram acções de manutenção. Este tipo de dano pode estar 
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relacionado com a falta de ligante ou até pelo agravamento de outras patolo-
gias. 
No caso de construções na região de Trás-os-Montes, onde é normal a 
construção de paredes de duas folhas, é possível observar o colapso de panos 
exteriores de parede (ver exemplo na Figura 6a) ou deformações das próprias 
paredes para fora do seu plano, como se pode observar na Figura 6b). 
 
 (a)  (b) 
Figura 6: Danos em paredes duplas: (a) colapso do pano exterior; (b) deformação 
para fora do plano das paredes de empena e da fachada principal. 
6 Conclusões 
O trabalho apresentado corresponde à fase inicial de um trabalho de inves-
tigação que tem como objectivo o estudo das construções em xisto, em geral, e 
do seu funcionamento estrutural, em particular. As diferentes tipologias das 
construções em xisto existentes nas zonas estudadas estão directamente rela-
cionadas com as actividades da população e com o seu nível económico. Estes 
aspectos são cruciais para a compreensão das variações tipológicas existentes 
no nosso país. 
Grande parte dos danos verificados nestas construções são devidos ao defi-
ciente funcionamento das fundações, ao excessivo peso dos pavimentos ou 
coberturas, à deterioração dos elementos estruturais de madeira, à vegetação e 
a outras causas ambientais, principalmente nos edifícios sem reboco. 
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